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BICHO DE SETE CABEÇAS 
- UM GRITO DE ALERTA1 
Filme é um g? to de advertência à insensibilidade 
e ao autoritarrçmo das instit~ilç6es 

ste filme de Laís Bdanzky teve 
grande reconhecimento no Fes- 
tival de Brasília, conquistando 

sete prêmios; no Festival de Recife, com 
nove prerniações; na Mostra de Cinema do 
Rio de Janeiro recebeu o prêmio Qualida- 
de Brasil de melhor direção, melhor ator e 
melhor atriz. Recebeu ainda a Margarida 
de Prata para pmduqões comprometidas 
com os direitos humanos; o prêmio de me- 
Ihor diretor estreante no Festival de Gra- 
mado; ganhador do Melhor filme do Festi- 
val de  Cinema Latino-Americano de 
Bianitz, França; prêmio do Júri Jovem do 
Festival Internacional de Cinema de 
Locarno, Suíça. Aldm disso, foi sucesso de 
crítica e público. Está há quatro meses em 
cartaz. Um filme que deu certo. 

A partir deste filme, apontado entre os 
melhores da última década, Laís firma-se 

como uma entre os grandes diretores do 
cinema nacional. Fazendo um retrospecto 
de  seus filmes, observamos que a realiza- 
dora sempre encarou seus temas sem 
escamoteá-los. Foi assim com o curta Cor- 
tEo veniieli~o, no qual abordou com bom 
humor a descoberta da sexualidade infan- 
til. Em seguida, com Luis Bolognesi, rea- 
lizou um projeto ambicioso, que preten- 
dia divulgas o cinema brasileiro pelo In- 
terior do pais. 

Nessa aventum, o casal pemmu as cida- 
dezinhas do Interior, realizando workshops, 
exibindo curtas-memgens bmileiroç, çolhen- 
do depoimentos sobre a experiência do pú- 
blico, percorrendo acampamentos dos Sern- 
Terra, onde o cinema só eta conhecido aba- 
vés daTV, chegando até & aldeias indígenas. 
Disso resultou o Cirte nran~bcmbe - o cirie- 
tna descobre o Brasil, tmMm bastante pre- 

I. Filme: SticI~odt S ~ f p  Cnbcçris; Dircçio: iafs Bodanzky; Roteim: Luís Bologneri; Fotognfít: Hugo Kovensky; Brasil; 
Ano: 2000: Durario: 80 min. 
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miado. Belo docurnentário pam ser mostra- 
do em tdo o Bnsil. 

Biclio de Sere Cabeças foi o filme rea- 
lizado com maior esmero por ser um lon- 
ga de ficção. A diretora enfrenta uma 
bernjtiça difícil. Analisa corajosamente a 
cuItura da violência implantada nas insti- 
tuições brasileiras. Aborda assuntos tabus 
como a família, as drogas, o sistema 
manicomial. São temas tratados com a 
sensibilidade e a maturidade que o çine- 
ma brasileiro merecia. Laís Bdanzky con- 
segue uma narrativa segura, direta e forte. 

Para isso apbia-se no roteiro de Luís 
Bolognesi e num elenco de altíssimo nível 
com Othon Bastos, no papel do pai autori- 
tário; Cássia Kiss, a mãe amorosa e passi- 
va diante do marido rnachista, prêmio de 
melhor atriz; Rodripo Santoro, como Neto, 
prêmio de melhor ator; Gero Camilo, como 
o interno Ceará, prêmio ator coadjuvante, 
Caco Ciocler, como o interno Rodrigo e 
Jairo Mattos como o enfermeiro Ivan. 

Rodrigo Santoro consegue dar uma 
virada na sua carreira. Premiado como 
melhor ator no festival de Brasilia e ga- 
nhador do Troféu Saruê do jornal Correio 
Braziliense, consagra-se já em sua pnmei- 
ra experiência em um Ionga-rnetrapem. 

Rodrigo Santoro, como Neto em 
Bicho de sete cabeças. 

O roteiro do filme foi inspirado no l i -  
vro autobiogrAfico de  AustragésiIo 
Carrano Bueno?, intitulado Cniiro dos 
maldiros. Narra a história de um jovem 
de classe média baixa que leva uma vida 
normal, embora passe por conflitos no 
relacionamento com os pais, até o dia 
em que o pai encontra um cigarro de ma- 
conha em seu casaco. Incidente que faz 
com que o pai o tome por viciado e de- 
cida interná-lo em um manicômio à re- 
velia de sua vontade. O manicômio é um 
Iugar abomináve1, onde predomina a 
corrupçio, a negligencia médica. 0 jo- 
vem Neto sofre tortura, é sedado, preso 
e m  solitária e quase morre. 

Após ter estado próximo da morte, faz 
chegar ao pai carta acusando-o do infer- 
no ao qual foi submetido. Quando con- 
segue a liberdade, torna-se um miIitante 
anti-manicomia1. 

No filme, a diretora disseca essas ins- 
tituições sociais, mostrando o absurdo 
do confinamen to, o preconceito em re- 
lação ao interno, o autoritarismo dos 
profissionais. A família classe média 
baixa é analisada na contradição de sen- 
timentos que privilegiam o status-quo, 

a autoridade da figura paterna. as con- 
venções e o preconceito, rnenospresan- 
do o diálogo entre gerações, o amor e a 
sensibilidade. 

O filme BicJio de sere cabeças acom- 
panha o desenlace do livro de Carrane, 
percorrendo, na sua divulgação, diversas 
cidades em eventos promovidos pelo Mo- 
vimento anti-manicomial. 

2. RUENO. Ausiragcsilo Ciirnno. Canto dos malditos. Sio Paulo: Rocco, 2001, 
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Resumo: Bicho de sete cabeças, filme brasi- 
leiro de Lais Bodanzky, trata da relaçáo pai e 
filho e do sistema manicomial brasileiro. No 
tempo certo, na medida certa, cinernatografi- 
camente correto, o filme 6 um chamado à 
hurnanização das relações na família e urna 
den~incia $i terapia manicomial. 

Palavras-chave: ci nema-nacional, Bicho de 
sete cabeças, Lais Bodanzky, sistema 
rnanicornial 

(Bicho de sete cabeças - A scream of warning ) 
Abslract Bicho de sete cabeças (Iiterally, 
Seven-headed monsted, a Brazilian movie 
directed by Lais Bodanzky, deals with a father 
and son relationship and with the Brazilian 
mental institution system. At the right time, at 
the right rneasure, çinernatographically correct, 
the film is a cal1 to humanizing family relations 
and a denunciation of mental therapy. 

Key wrds: national cinema, Bicho de sete ca- 
beças, Lais BManzky, mental institution system 




